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1  INTRODUÇÃO
1.1 Contextualização
Conhecer o que os princípios contábeis, seria uma grande forma de as empresas evitarem alguns problemas para a vida  da entidade no âmbito do tempo e do espaço reservado para o discorrer desse assunto. Ter em mãos a forma ideal para administrar com sucesso. Mas, o que aflinge os administradores nos dias atuais é a falta de controle sobre de visão estratégica na gestão de suas atividades empresariais. Deter conhecimento em torno do que é planejar, organizar, administrar sem sair alguma coisa fora do controle é ter em mãos a fórmula perfeita. 

Empenho, esforço, dedicação dente outras especificações são necessários para almejar a meta.

Fundamentar em bases sólidas é o ponto de partida para toda conquista e não é diferente para trilhar com veemência no mundo empresarial. Portanto, diferenciar a pessoa do sócio com o da entidade, às vezes é tarefa difícil para muitos sem conhecimento dos princípios contábeis. Inúmeras são as tentativas de evidenciar que a pessoa do sócio não pode ser confundida com o da entidade, uma vez, que ambas são distintas e que cada uma tem suas características.

A polêmica vem deste os tempos mais antigos e prevalece até o dia de hoje. Questionar, discordar até mesmo ignorar o fato dessa diferença perdurará por muitos anos no cotidiano e na aplicação na vida empresarial. Quais as vantagens em cumprir tais regras? Quem se beneficiará em distinguir, aplicar e cumprir os princípios contábeis? Para que ter ciência? Os questionamentos em torno dessas diferenças continuarão.

A administração sofre com gestores desprovidos de conhecimentos, habilitados, podendo colocar em risco o principio da continuidade. 

 Todas as áreas deverão ser estudadas com atenção, por profissionais qualificados para gerir e ter controle sobre todas as situações. 

Os sócios por muitas vezes pagam suas contas pessoais através da empresa e os papéis se invertem, deixando implícito  as pessoas dessa relação.

Na verdade, sócios e entidades não devem ser confundidos, uma vez que agindo dessa maneira não ficará claro onde começam e terminam os limites das partes envolvidas. 

Para evitar prejuízos para ambos é necessário que os sócios saibam diferenciar sua parte, pois a entidade apenas é gerenciada por eles.

Resolver essa situação sem danos, tanto para a empresa como para os administradores, é aconselhável que os gestores escolham um sistema de gestão e controle, colocando-o em prática, se empenhando da melhor maneira possível para torná-lo eficaz. Assim, evitariam transtornos para si próprios e a entidade. 
1.2 Problema de pesquisa
A formulação do problema de pesquisa é: como os usuários que são os gestores e  sócios, poderão conhecer e utilizar as informações contábeis e de um sistema que poderá dá suporte na organização,  de modo a extraírem benefícios nas tomadas de decisões em sua administração,  na sua gestão nas empresas.

As micros e pequenas empresas, conquistaram espaço considerável no mercado, mas poucas tiveram sua continuidade, devido a um desconhecimento na área administrativa, podendo até cogitar a hipótese na desestrutura gerencial, como falta de planejamento organizacional, operacional, financeiro e controle, que na maioria delas,  são a causa, já comprovada.

 Portanto, a proposta deste trabalho é criar um sistema de gestão e controle para que essas empresas tenham suporte técnico e organizacional, assim,  tornando organizações fortes, por colocarem em prática um sistema que, terá como base os princípios da contabilidade e aplicação dos mesmos. Evitar que haja conflito entre entidade e sócios, dando a eles segurança nas tomadas de decisão. A continuidade da empresa depende de seus gestores, e esse sistema proporcionará decisões eficazes, dando aos seus administradores gerir clareza, precisa e objetivas.

NETO, (2002, p. 23), afirma que:
Uma empresa sem contabilidade é uma entidade sem memória, sem identidade e sem as mínimas condições de sobreviver ou de planejar seu crescimento. Impossibilitada de elaborar demonstrativos contábeis por falta de lastro na escrituração, por certo encontrará grandes dificuldades em obter fomento creditício em instituições financeiras ou de preencher uma simples informação cadastral. 
1.3 Objetivos 
1.3.1 Objetivo Geral
Demonstrar que a criação de sistema de gestão e controle poderá ajudar na organização não só na área operacional, mas relevantemente na área financeira.
1.3.2 Objetivos específicos
- Criar controle de contas,
- Verificar qual área necessita de suporte,
- Verificar há controle nos departamentos,
- Criar estratégia para administrar os custos e despesas,
- Criar metas para um bom desempenho, 

- Organizar planos de gestão e controle. 
1.3.3 Justificativa
Davel,Vergara (2001, p 31)
Pessoas não fazem somente parte da vida produtiva das organizações. Elas constituem o princípio essencial de sua dinâmica, conferem vitalidade às atividades e processos, inovam, criam, recriam contextos e situações que podem levar a organização a posicionar-se de maneira competitiva, cooperativa e diferenciada com clientes, outras organizações e no ambiente de negócios em geral. 

Alversson, (1997; Becker e Gerhart, 1996), citado por Davel, Vergara (2001, p. 31)

Por isso, a gestão que lida com pessoas torna-se atividade fundamental para a sobrevivência e o sucesso das organizações, as quais enfrentam cenários cada vez mais competitivamente turbulentos.
Bethem, (1999), afirma que é importante a separação entre empresa e proprietário. Porque os objetivos dos administradores nem sempre são conciliáveis.

A partir dessas afirmações, verifica-se que, as pessoas chamadas de gestores por administrarem organizações, precisam suporte, seja técnico, de informações, incluindo um sistema de gestão e controle para poderem gerir com confiança.

A falta de controle por administradores para gerir as empresa, muitas vezes por falta de conhecimentos inclusive até dos princípios contábeis dificulta uma boa administração nas áreas das organizações, comprometendo o desempenho e mesmo a continuidade da entidade. 

Criar um Sistema de gestão e controle, dando condições de gerir e ao mesmo tempo ter controle sobre a entidade permitirá que, os gestores possam gerir com cautela, dando a entidade maior equilíbrio. O sistema permitira aos administradores visão estratégia, assim os mesmos terão melhor organização, planejamento e controle.

Organizar, planejar e controlar é peça fundamental para um administrador que poderá chegar ao ápice da organização, com menores margens de erros. 

Visão estratégica, lógica, visão de futuro promissor é assim um perfil de um administrador. Assim, os gestores poderão administrar de forma clara, precisa e objetiva como nos ensina a contabilidade.
2  REFERÊNCIAL TEÓRICO
ENTIDADE E CONTINUIDADE

A Resolução nº 750/93 do Conselho de Contabilidade (2008), em seus artigos 2° e 4º, define os princípios de contabilidade e entidade, os Princípios Fundamentais de Contabilidade representam as essência das doutrinas e teorias relativas a Ciência da Contabilidade, consoante ao entendimento predominante nos universos científico e profissional de nosso Pais. Concernem, pois, a Contabilidade no seu sentido mais amplo de ciência social, cujo objeto é o patrimônio das entidades.

A Resolução complementa ainda que, o Princípio da Entidade reconhece o Patrimônio como objeto da contabilidade e afirma a autonomia patrimonial, a necessidade da diferenciação de um Patrimônio particular no universo dos patrimônios existentes, independentemente de pertencer a uma pessoa, um conjunto de pessoas, uma sociedade ou instituição de qualquer natureza ou finalidade, com ou sem fins lucrativos. Por conseqüência, nesta acepção, o patrimônio não se confunde com aqueles dos seus sócios ou proprietários, no caso de sociedade ou instituição.
 Parágrafo Único O Patrimônio pertence a Entidade, mas a recíproca não é verdadeira. A soma ou agregação contábil de patrimônios autônomos não resulta em nova Entidade, mas numa unidade de natureza econômico.
A Resolução nº 750/93 do Conselho de Contabilidade artigo 5º, parágrafo 1º e 2º (2008) ainda ressalta que o Principio da Continuidade ou não da Entidade, bem como sua vida definida ou provável, devem ser consideradas quanto a classificação e avaliação das mutações patrimoniais, quantitativas e qualitativas. A continuidade influência o valor econômico dos ativos e em muitos casos, o valor ou vencimento dos passivos, especialmente quando a extinção da Entidade tem prazo determinado, previsto ou previsível. A observância do Princípio da Continuidade é indispensável a correta aplicação do Princípio da Competência, por efeito de relacionar diretamente no resultado e de constituir dado importante para aferir a capacidade futura de geração de resultado. 

Verifica-se que a entidade tem sua própria vida, suas responsabilidades, embora administrada por pessoas físicas. 

A busca por uma organização perfeita, onde haja controle e eficiência leva muitas vezes os gestores, procurarem ajuda na contabilidade onde acham que seria um alicerce para toda sua atividade organizacional e empresarial. 

2.1 Contabilidade
2.1.1 Contabilidade como Ciência
Segundo a (CPC, 2008) a contabilidade é uma ciência onde busca a satisfação dos sócios, como também de um todo, mas que trabalha com fatos concretos, qualitativos, objetivando os fatos reais e concretos para ser precisa.  É também uma ciência social com suas características e particularidades.

A contabilidade como ciência social possui objeto próprio, o patrimônio das entidades e consiste em conhecimentos obtidos por metodologia racional, com as condições de generalidade, certeza e busca das causas, em nível qualitativo semelhante as demais ciências sociais. A Resolução alicerçar-se na premissa de que a Contabilidade é uma ciência social com plena fundamentação, o método, conjunto de procedimentos, técnica, sistema, arte, para citarmos as mais correntes, referem-se a simples faceta ou aspectos da contabilidade, usualmente concernentes a sua aplicação prática, na solução de questões concretas.

As Normas Brasileiras de Contabilidade, relata que para ter a contabilidade tem que seguir critérios que são exigidas pelo Conselho, assim pode buscar de uma organização uma postura séria, que não contradiga as expectativas tanto da parte da contabilidade com toda postura equilibrada, como da parte dos gestores, que buscam ter em mãos uma entidade que seja capaz, eficaz  e que tenha confiança para sua continuidade.

Para não tomar decisões precipitadas ou errôneas, sem prejuízos para o hoje ou mesmo para o futuro é preciso que tenha uma fonte de segurança, tendo a certeza que esta em conformidade tanto com as leis da contabilidade como também com os princípios éticos. 
Marion, (2006, p. 23), afirma que: 

A Contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar decisões. Na verdade, ela coleta todos os dados econômicos, mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-o em forma de relatórios ou de comunicados, que contribuem sobremaneira para a tomada de decisões.
A Contabilidade é um instrumento de grande importância que auxilia os gestores a tomar decisões com veemência e com menor margem de erro.

Silva, (2004), comenta que a Contabilidade é tida como uma linguagem dos negócios e está muito relacionada com a análise financeira.

 Por ser uma organização social e ter na Contabilidade também uma ciência social os homens de forma geral se organizam para satisfazerem suas necessidades, constituindo diversos organismos sob forma de entidades seja como industriais, comerciais, recreativas, desportivas, financeiras dentre outras. Não importando a qual entidade esteja enquadrado todos querem que sua organização seja perfeita, sem erros, para isso muitas vezes, para suprir necessidades nos quais se encontram tanto a entidade quanto os sócios.
2.4 Planejamento Estratégico
Para Catelli, o planejamento estratégico complementa o estabelecimento de cenários, a análise das variáveis do ambiente externo, que é identificar as oportunidades e as ameaças como também do ambiente interno da empresa que é saber identificar os pontos fracos e fortes, como determinar as diretrizes estratégicas. É premissa fundamental assegurar o cumprimento da missão e continuidade da empresa. Essa fase gera um conjunto de diretrizes estratégicas qualitativas para orientar o planejamento operacional. 
O autor complementa que as diretrizes estratégicas, objetivam aproveitar as oportunidades, evitar as ameaças e utilizar os pontos fortes e superar as deficiências dos pontos fracos. Como não poderia faltar para complementar esse ciclo. 

Vergara comenta que a participação dos gestores e o apoio do sistema de informações sobre as variáveis ambientais, que gerem informações sobre desempenhos passados e propiciam o conhecimento das variáveis atuais dos ambientes, tanto externo como internos são pré-requisitos para a missão da empresa.

Na fase da execução o objetivo e alcançar as metas de forma a otimizar o empreendimento.
2.2 Sistema
Junior, Pestana e Franco (1997, p. 28), afirmam que:

Sistema é um conjunto de partes integrantes e interdependentes que, em conjunto formam um todo unitário, com determinado objetivo e efetuam determinadas funções.

Empresa é um sistema composto de recursos econômicos, financeiros, humanos materiais e tecnológicos que integram com a sociedade através das variáveis exógenas (políticas, economia, tecnologia, concorrências, etc.)

Os objetivos que se referem tanto aos usuários do sistema como aos do próprio sistema. O objetivo é a própria razão de existência do sistema, ou seja, a finalidade para qual o sistema foi criado.
2.2.1 Sistema de Informação 
A busca de um sistema para gerir suas organizações com precisão e eficácia vem se tornando cada vez mais forte e preciso entre os administradores, que buscam ter controle em todos os departamentos e inclusive o financeiro.
 Bertalanffy, (2001, p. 36), citado por catelli
é uma nova visão de realidade que transcende os problemas tecnológicos, exige uma reorientação das ciências, atinge uma ampla gama de ciências desde a física até as ciências sociais e é operativa com vários graus de sucesso. 
A estruturação de um sistema de informação deve suprir a necessidade de feedback do processo de gestão de empresa nas fases de planejamento, execução e controle de suas atividades. 

Há também um sistema de informações gerenciais que é um processo de transformações de dados em informações, integrando as principais atividades diárias da empresa, fornecendo subsídio ao processo de gestão dos negócios. 
Segundo Bethlem, a falta de informações no Brasil sobre as empresas, dirigentes, economia, política dentre outras são muitas. Esses desconhecimentos é  em função de um sistema de coleta de informações  precário. Também uma sonegação de informações. Que o Brasil não tem uma cadeira de História de Negócios, por isso muitas das empresas brasileiras, tem uma imagem irreal.

2.2.2 Sistema de gestão
Vergara, (2001, p. 30), afirma que:
Pessoas não fazem parte somente da vida produtiva das organizações. Elas constituem o principio essencial de sua dinâmica, conferem as atividades e processos, inovam, criam, recriam contextos e situações que podem levar a organização a posicionar-se de maneira competitiva, cooperativa e diferenciada com clientes, outras organizações e no ambiente de negócio em geral.
Catelli complementa que o processo que orienta a realização da s atividades da empresa a seus propósitos, ou seja, e responsável pela dinâmica do sistema. Justifica-se pela necessidade de planejamento, execução e controle das atividades empresariais, para que a empresa alcance seus propósitos . Requer um conhecimento adequado da realidade, obtido por meio das informações geradas pelo subsistema de informação.

Um sistema de gestão no ramo empresarial significa o modelo "operandus" que uma determinada organização adota para geri-la, não importando neste caso o seu porte ou seguimento, o intuito de haver uma padronização de metodologia. Comprometimento é a palavra chave para obter um modelo de gestão eficaz para tanto os administradores devem aplicar esse sistema como forma de ferramenta, não apenas como modelo de demonstração.
Catelli, (2001, p. 57), afirma que:
Trata-se da gestão empresarial, responsável por sua dinâmica, pela qualidade de suas respostas ao ambiente, pela manutenção de um equilíbrio em sua estrutura, bem como pela definição de seus objetivos. Enfim, a gestão empresa é responsável pela eficácia do sistema empresa.
Catelli, ainda complementa que a gestão caracteriza-se pela atuação em nível interno da empresa que procura otimizar as relações recursos,operação, produtos e serviços, considerando as variáveis dos ambientes externos e internos que impactam a atividades da empresa, em seus aspectos operacionais, financeiros, econômicos e patrimoniais.

 Guerreiro, (1889, p. 229) ditado pelo autor,

Para uma gestão eficaz configura-se com base na garantia de continuidade da empresa, proporcionando-lhe seu desenvolvimento e a otimização de seus resultados, sob quaisquer circunstâncias que influenciem seu desempenho hoje e no futuro.
Para Mattos (2000) ocupar função gerencial, o indivíduo está representando a empresa ou uma de suas unidades. Para isso, recebe através de instrumentos legais um “quantum” de poder formal (autoridade Organizacional), do qual lançar mão para sanciona o desempenho de seus subordinados, tendo em vista os objetivos e resultados almejados com o trabalho.

O autor destaca que as interações entre modelo de gestão, processo e os sistemas de informações da empresa, são elementos fundamentais para assegurar a eficácia dos gestores e da empresa.

2.3 Modelo de Gestão

O modelo de gestão, deverá ser entendo por vários elementos que comporão o sistema.

Cruz, (1991, p. 39) citado por Catelli

Conjunto de normas, princípios e conceitos que tem por finalidade orientar o processo administrativo de uma organização, para que esta cumpra a missão da qual foi constituída. 

Para contemplar um sistema de gestão será necessário um processo de gestão onde deverá ser:
- Estruturado com base na lógica do processo decisório.
- Contemplar analiticamente, as fases do planejamento, execução e controle das atividades da empresa.

- Suportado por sistema de informações que subsidiem as decisões em cada uma dessas fases.

O autor enfoca que, para o processo de gestão deve assegurar que a dinâmica das decisões tomadas na empresa, fazendo com que sua missão seja cumprida, garantindo a adaptabilidade e equilíbrio necessário para sua continuidade.

Para Vergara, é preciso definir um modelo de sistema de gestão na empresa, primeiramente o processo deve assegurar que a dinâmica das tomadas de decisão na empresa no caso de implantação do sistema será aceito e cumprido, garantindo adaptação e equilíbrio para a continuidade.

Esse sistema abrangerá todas as áreas inclusive a financeira. Para implantação desse sistema o processo deve ser:
- Estruturado com base lógica do processo decisório (identificando, avaliando e escolhendo as alternativas)

- contemplar, analiticamente as fases de planejamento, execução e controle das atividades da empresa.

- Ter suporte por sistema de informações que contribuíam nas decisões que ocorrerem em cada fase.
Catelli, (et.al. 1997) citado por Catelli
O processo de gestão econômica se estrutura-se nas fases do planejamento estratégico, planejamento operacional, execução e controle, contemplando um conjunto de definições básicas sobre os objetivos, os produtos e os requisitos para  cada uma dessas fases.
Para alcançar com eficaz a missão, terão que cumprir certos requisitos para  cada uma dessas fases.

2.4.1 Sistema de Gestão Financeira
Vergara, (2004, p.23,24), afirma que: 
 A análise financeira é uma ferramenta que nos auxilia na avaliação da empresa. A contabilidade é a linguagem dos negócios e as demonstrações contábeis são os canais de comunicação que nos fornecem dados e informações para diagnosticarmos o desempenho e a saúde financeira da empresa. 
Um sistema de gestão também abrange a área financeira de uma empresa. A entidade deve fazer um estudo minucioso  e verificar qual ou quais as áreas afetadas, com isso procurar sanar a deficiência da empresa sem colocar em risco sua continuidade.

Silva, (2004), em sua explanação, a analise financeira de uma empresa  e viável por um estudo minucioso dos dados financeiros disponíveis sobre a empresa, como esta seu caixa e equivalente de caixa, seus investimentos e suas liquidações junto a terceiros. 

A gestão financeira destaca-se como uma das tradicionais áreas funcionais. Encontrada em toda organização e por isso cabem as análises, decisões e atuações relacionados com os meios financeiros necessários à atividade organizacional. De forma, a função financeira integra todas as tarefas ligadas à obtenção, utilização e controle de recursos financeiros garantindo a estabilidade das operações da organização e rentabilidade.
2.5 Controladoria
2.5.1 Sistema de controle

Martins, (2003, p.305), afirma que:

 É o aplicável a qualquer setor ou atividade de uma empresa. Pode-se dizer que a empresas em Controle dos seus custos e Despesas quando conhece os que estão incorridos, verifica se estão dentro do que era esperado, analisa as divergências e toma medidas para correção de tais desvios.
 Para Martins (2001) o sistema de controle é planejado para registrar as transações ocorridas. Os controles de informações e de controle são integrados tornando um único sistema onde os outros sistemas e subsistemas AP modulador por processo de negócios (sistema de controle de disponibilidade e sistema de contas a pagar, receber etc.) estão integrados para usar os mesmos dados originalmente gerados. Estão projetados para administrar o negócio.

Para Hoji, Silva (2009) a controladoria é uma atividade relativamente nova no Brasil, por sua visão moderna o controller, que é a pessoa responsável pela área de controladoria deve ter atitude ativa em relação aos negócios da empresa. Por ser um profissional multidisciplinar precisa transitar por todas as estruturas da empresa  Sua principal função é dar suporte a gestão dos negócios para que a entidade atinja seus objetivos por meios de informações gerenciais geradas em tempo hábil para tomada de decisões a um custo razoável. Por exercer funções de controle ainda envolve-se nas atividades estratégicas procurando visualizar o futuro. O controller deve ter qualificações para que a empresa seja bem assessorada como
- Visão clara do negócio (operação) da empresa

- Saber a história e cultura da empresa

- Quais os objetivos, metas e políticas da empresa

- Ter habilidade para analisar e interpretar dados contábeis e estatísticos no contexto econômico

- Ter bom conhecimento dos princípios contábeis e aspectos tributários 

- Conhecer os métodos quantitativos 

- Ter boa redação e saber expressar oralmente

- Bom relacionamento pessoal e entre as áreas 

- Habilidade para colocar suas idéias e conceitos de forma convincente.

Hoji,complementa que a controladoria tem visão estratégica por querer a continuidade da empresa. Por isso se preocupa com os clientes, acionistas, fornecedores, empregados e investidores se for o caso, até com os concorrentes, por se estar em um ambiente globalizado e competitivo. 

Para a controladoria exercer sua função, necessita de um sistema de controle de informações gerenciais, eficientes e adequados as particularidades da empresa. A Controladoria se divide em duas grandes áreas:

Planejamento e controle que monitora os planos de ação da empresa, avaliando os resultados das ações planejadas pelos gestores de cada área.

Área de escrituração contábil e fiscal onde é responsável pela geração dos relatórios legais e fiscais, controle dos ativos fixos, seguros, tributos, inventários, dentre outros.
Catelli e Guerreiro, (1992, p.11), citado por Catelli
a garantia da continuidade da empresa só é obtida quando as atividades realizadas geram um resultado liquido no mínimo suficiente para assegurar a reposição de todos os seus ativos consumidos no processo de realização de tais atividades.
Catelli, (1992) afirma que o controle compreende a comparação entre resultados realizados e os planejados, a identificação de desvios e suas causas, como decisões estratégicas a serem implementadas.

O sistema só terá êxito, se os gestores participarem apoiando e fazendo cumprir o que foi planejado. 

De acordo com o autor a empresa que quer sua continuidade também deve ter um controle sobre suas atividades para isso deveria contar com um profissional, onde a colocaria a par de tudo e condições vitais da entidade. 

Para o autor, a controladoria tem visão estratégica por querer a continuidade da empresa. Por isso se preocupa com os clientes, acionistas, fornecedores, empregados e investidores se for o caso, até com os concorrentes, por se estar em um ambiente globalizado e competitivo. 
Martins, (2003, p.305), afirma que:
é o aplicável a qualquer setor ou atividade de uma empresa. Pode-se dizer que a empresas em Controle dos seus custos e Despesas quando conhece os que estão incorridos, verifica se estão dentro do que era esperado, analisa as divergências e toma medidas para correção de tais desvios.
Segundo Martins (2003), a controladoria exercer sua função, necessita de um sistema de controle de informações gerenciais, eficientes e adequados as particularidades da empresa. A Controladoria se divide em duas grandes áreas:

Planejamento e controle que monitora os planos de ação da empresa, avaliando os resultados das ações planejadas pelos gestores de cada área.

O autor ainda comenta que a área de escrituração contábil e fiscal onde é responsável pela geração dos relatórios legais e fiscais, controle dos ativos fixos, seguros, tributos, inventários, dentre outros.

As vantagens desses sistemas integrados são a racionalização de processos e agilidades de informações.
Wright, McMahan e McWilliams, 1994; Sparrow e Marchington 1998a citados por  Vergara , (2001, p.30).
Pessoas tornam-se fonte verdadeira de vantagens competitivas por causa de seu valor, sua raridade, suas inimitáveis e insubstituíveis qualidades humanas, ou seja, por causa da capacidade original de combinarem emoção e razão, subjetividade com objetividade quando concebem situações, quando desempenham tarefas, interagem e decidem.
As pessoas são racionais e ao mesmo tempo emocionais, por isso tendem ao sucesso ou ao fracasso, isso é devido ao posicionamento em que se colocam nas tomadas de cisões. Quanto as posturas de lideres organizacionais.
Maximiliano, (2002, p. 40) afirma que, Conhecer e aplicar os princípios e as técnicas da administração de projetos são habilidades importantes para todas as pessoas que se envolvem com projetos gerentes ou não.

Diante do exposto é preciso conhecer em primeiro lugar e saber aplicá-los para que a entidade e também seus gestores não serão prejudicados. Uma vez que são sócios e entidades são duas pessoas, uma física a qual tem o poder de administrar uma entidade. 

A entidade, embora tenha vida própria, responsabilidades a cumprir, não é auto suficiente para desempenhar papeis, por isso as pessoas dos sócios devem administrá-la  de forma que seus compromissos quitados, seus projetos embora geridos pelos sócios sejam objetivados de forma que alcance sucesso, sejam prósperos e a idoneidade da entidade não esteja em risco. A entidade tenha uma vida longa e saudável com perspectivas de crescimentos. 

Catellli,(2001) comenta que, o quadro ambiental relata como os homes se organizam para satisfazerem sua necessidades, constituem vários organismos sob a forma de entidades seja industriais, comerciais, financeiras, desportistas, religiosas, familiares dentre outras.

Os gestores tem papeis  importantes na organização, pois é, devido a eles é que a organização terá ou não desempenho equilibrado, sensato. Onde o princípio da prudência também estará em vigor acompanhado aos demais.
Na busca de uma sociedade forte, uma vida promissora, onde as expectativas dos administradores, é ser competitivo, mas competente, ser voraz mais cauteloso em avançar com  sabedoria no ramo dos negócios empresariais, e ainda ser bem sucedido, sem correr o risco de ter uma entidade doente, onde os riscos de erros são mínimos. Administrar é procurar organizar, planejar é determinar as diretrizes do negócio, é ter o poder nas mãos e tornar-se eficaz sem perder o foco. Ter visão estratégica diante dificuldades que possa ocorrer.

Buscar equilíbrio todas as áreas ou departamentos da entidade, principalmente na área financeira, depende do controle se encontra nas mãos desses líderes, que são gestores.
Vergara, Davel e Ghadiri, (200, p.287), expressam que: 
A arte expressa a vida com sua maneira própria, admitindo de quem a vivencia múltipla interpretações e diferentes sensibilidades. Administração por seu turno, é campo do conhecimento cuja prática tantos afirmam ser um misto de ciência e arte. 
Para muitos, administrar é mero controle, para outros é conhecimento e para alguns é apenas viver os fatos ocorridos durante a gestão. Mas diante do exposto, das circunstancias estudo de forma não generalizada, administrar é acima de tudo um dom, é arte onde os artistas dessa peça, se chamam gestores, que tem o poder de administrar conforme sua visão, sendo pequena ou não, audaciosa ou simplória, impetuosa ou não. Onde a liberdade de ser ou estar na liderança só depende de cada um, tendo ou não visão estratégica. 
 Bethlem, (1999), afirma que, O exame do quadro brasileiro é muito mais difícil que o do americano porque aqui a falta de informações é muito grande, e o período de observação, muito restrito. 

A falta de conhecimento brasileiro e muito difícil, porque alguns gestores possuem pouca fonte de informações. Por ficarem estagnados, presos a processos que não renovados, ficam obsoletos e as informações que lhes trariam renovo, ficam no esquecimento do futuro. A margem de estratégia mínima. As inovações precárias, a organização guardada como se fosse relíquia e intocável. Administrar é ter arte, é arte com o privilégio de ter nas mãos e mente visão. Buscar um sistema onde a organização caminhe junto com o controle. É voltar ao principio de tudo. Os princípios contábeis, aplicando e dedicando a eles, fidelidade, para um caminhar de sucesso, um futuro brilhante.
3 METODOLOGIA DA PESQUISA

Segundo Marcone (2003), Método e método situam-se em níveis claramente distintos, no que se refere a sua inspiração filosófica, ao seu grau de abstração, e sua finalidade mais ou menos explicativa, a sua ação nas etapas mais ou menos concretas de investigação e ao momento em que se situam.

Vergara (2007) define que a pesquisa documental é a realizada em documentos conservados no interior de órgãos públicos e privados de qualquer natureza, ou com pessoas e pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral.
Barros, Lehfld (2004, p.1), define pesquisa metodológica como:
A metodologia consiste em estudar e avaliar os vários métodos disponíveis, identificando suas limitações ou não em nível das implicações de suas utilizações. A metodologia em um nível aplicado, examina e avalia as técnicas de pesquisa, bem como a geração ou verificação de novos métodos que conduzem a capacitação e procedimento de informações co vistas a resolução de problemas de investigação.

Vergara (2004, p.12) afirma que, Método é um caminho, uma forma, uma lógica de pensamento.

Vergara (2007) define que, a pesquisa documental é a realizada em documentos conservados no interior de órgãos públicos e privados de qualquer natureza, ou com pessoas e pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral.

Para elaborar o esse estudo, será feita uma  pesquisa bibliográfica analisando como seria uma empresa tendo como alicerce um sistema de gestão e controle inclusive na área financeira.  Ressaltando que muitas entidades entendem que ter um sistema de gestão não influência a situação da entidade ou não precisa necessariamente de um controle para ter uma boa administração. Contudo diante do estudo verifica que é de suma importância que a entidade tenha um sistema, assim segurança nas tomadas de decisões. Gestores que serão administradores gerindo com audácia, permitindo que auditoria se for preciso dê parecer favorável. Deixando claro que, qualidade, segurança, só é possível quando se tem como aliado um sistema de gestão e controle eficiente. 

Quanto à pesquisa bibliográfica, as informações foram retiradas em caráter estratégico de livros e acesso a internet, sendo alocadas no decorrer da pesquisa na forma de citações direta e indiretas.

4 RECURSOS OU ORÇAMENTO

Para Catelli, (2001), os orçamentos são a expressão, em termos financeiros, dos planos da administração para a operação da empresa durante um período específico de tempo.

Para Silva (2003), devem ser atrelados ao orçamento, deve-se elabora um quadro de rubricas, descriminando e apontando os recursos materiais necessários, a elaboração da pesquisa.
O presente trabalho, como é de cunho universitário e individual, não tem participação de técnicos ou outros profissionais para sua elaboração, além do aluno é claro. Desta forma os únicos recursos necessários para a elaboração deste foram materiais, além do computador utilizado para a digitação e montagem, cujo foi utilizado o já de propriedade do aluno.
Abaixo quadro representativo:
	Materiais de Consumo
	Valor R$

	Papel Ofício
	25,00

	CD Room
	2,00

	Cópias
	25,00

	Impressão
	25,00

	TOTAL
	77,00

	 
	 

	Materiais Permanentes
	Valor R$

	Computador
	---


5 CRONOGRAMA

Vergara, (2004), comenta que o cronograma refere-se à discriminação das etapas de trabalho com seus respectivos prazos.
Vergara (2007), ressalta que, o cronograma refere-se à discriminação das etapas do trabalho com seus respectivos prazos. A pesquisa desenvolver-se-á em seis etapas básicas distribuídas nos meses de trabalho, como segue
Desta forma foi elaborado um cronograma para delimitar tempo e tarefas no decorrer desta pesquisa, a fim de apontar todas as informações desejadas em um tempo hábil de elaboração, revisão e apresentação.
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